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de amparar o medieval «direito di- 
vino»? 

Não. A Repnblica não se fizera 
até então pela mesma razão porque 
ainda hoje a democracia-social não é 
uma verdade na doce terra do puiz 
do Rheno. 

7 claro que hoje a Republica já 
não satisfaz mais ao desejo de liber- 
dade que no:-homem vae crescendo 
com uma ellypse. 

Ainda que a Republica fosse a de 
Platão e os homensos «superhomens» 
de Nietzsche «(der nebermensch)», 
não satisfaria ao ideial de socicdade 
que actualmente preoccupa o espiri- 
to da humanidade, emquanto o direi- 
to lOr uma rejação juridica em vir- 
tude da qual o mais forte explora o 
mais fraco. 

Na Republica brazileira até onde 
vão os seus effeitos de democracia ? 
Onde ella começou a ser util?  On- 
de ella desmente à moaarchia ?  On- 
de os individuos compreenderam me- 
lhor a existencia social? Onde os 
homens se aperfeiçoaram? ... 
























































Para fins convenientes, pre- 
venimos aos srs. ussignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-ão sempre immes 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 

as reclamações, de qual. 
qner naturesa, referontes ao 
serviça da gerencia ou da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por esecripto em 
carta fechada ou pessonlmento 
ao gerente ou no director de 
sExemplo* 








Christiano Eettermauwun 
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nossa vida pelos cantos hbumidos das 
uzinas insalubres pela immundicia 
que é proverbial por estes logares, 
e que alquebrados aos quarenta e 
cinco, se a tanto chegamos, pela e 
nergia que gastamos na exploração 
de que somos victimas do capital, de- 
vemos prestar mais attenção ao nos- 
so estado e conclur pela nossa em- 
ancipação politico-social, : 

E a nossa emucipação consite ou 
antes resume-se na nossa «Educação» 
porém queremos livros onde se apren- 
da a verdade absoluta, e não alfar- 
rabios que pretendem nos engazopar 
que nós saimos do nada como si po- 
desse formar alguma cousa do nada 
que tres é igual a um e vice-versa; 
que a ordem é um principio moral é 
cousas parecidas. 

Temos visto até agora a indifteren- 
ça com que a massa recebeu, por 
exemplo, a noticia do projeciado 
asylo 13 de Maio; e tão grande era 
o nosso espanto que já diziamos que 
a collectividade não sustenta ideges, 
pois proferiamos uma verdade apoia- 
da nos factos de cada dia. 

Emtretanto sentimos que as multi- 
dões reconhecem que precisam de 
unir-se, já tomando para ellas as pro- 
porções de um axioma essa necessi- 
dade. 

Dirão os indifferentes à vida dos 
opprimidos que nós mesmos damos 
uma prova cabal de que não sofire 
mos sinão nos uniriamos, pois a uni- 
ão apparece onde ha a dôr. 

Mas só quem: não está acostuma- 
do a luctas de ideal é que póde du- 
vidar da sinceridade da nossa dôr e 
do valor das nossas palavras. Quan- 
to à nós, — os incarnadores do ide 
ui, -- sabemos que sinão fosse a ig- 
norancia dos opprimidos, não seria 
razoavel a nossa posição de evange- 
lisadores. 

Mas não se segue dahi que essa 
gente ignore a nossa existencia, des- 
conheça o nosso ideal e não venha 
em nosso auxilio. A vossa ignoran- 
cia tem limites, além dos quaes pas- 
sareis de maus. 

Si não tendes importancia é pre- 
cisamente pelo facto de que não 
vos daes importancia, dando a nós. 





A REPUBLICA 
15 de Novembro 





Depois da manhã, terça feira; dia 
15 de novembro, fazem vinte e um 
annos que foi proclamada a Republi- 
ca Brazileira pelo marechal Deodoro 
da Fonseca. commandante das forças 
revoltosas, que durante sessenta e 
sete annos serviram à constituição 
iaperial brazileira 

Não somos dos nescios e papaevos 
que acreditam que um puvo só pode 
ser governado por uma eterna forma 
de governo: que a monarchia ou à 
republica é um predado desta ou 
daquela regiaõ. Ahi está a historia 
da civilisação, sempre verdadeira e 
sempre consequente, a provar que a 
transformaçaõ é uma lei vital unica 
na natureza e em qualquer corpo 
social. Sem ella o scenario da existen- 
cia organica seria sempre um circu- 
lo vicioso e o movimento, uma pro- 
priedade negativa. A infinita harmo- 
nia com que se movem no espaço os 
astros c planetas e milhões de sões 
espalhados pelo ether, deixaria de 
ser um facto, si não fogse verdade 
que o movimento é essencial à mate 
ria e que todos os phenomenos, todas 
as revoluções do universo se reduzem 
essencialmente a simples deslocações 
atomicas. 

Si não fosse a tranformação de 
tudo que existe, a humanidade ain- 
da viveria, como os troglodytos de 
d'Aurignac e a industria não passa- 
ria dos machados de silex do valle 
do Somma, e a organisação social 
um decimal além não iria da 
dos barbaros Mahrattas ou dos cani- 
baes Matobelos. 

A Republica veio, porque o tem- 
po preparou-a; fez-se, porque as cir- 
cumstancias determinaram-na, e não 
porque a nação a queria, pois a 
vontade não é uma cousa que se 
exige como um capricho de mulher 


ignorante. Quando o paiz a quiz, | Precisamos de vosso auxilio, co- 
já elia vinha se fazendo impôr nolmo a planta do calor do sol, pará 
espirito dos politicos. Antes da lcrescer. 


vontade se fazer sentir, já os tactos 
a preparavam. 

Na Republica estava a salvação 
do patrimonio nacional, apezar de 
ser representado por meia duzia de 
«munjolos» e uma onda de analfabe- 
tos que boiava por cima da escra- 
vatura. A Republica era um grito 
pomposo e estridente que soava aos 
ouvidos dos descrentes da monar- 
chia como o clarão tugaz que em 
noute procellusa anima por um mo- 
mento o transviado das selvas. 

E uma vez que se, perde a fé, 
uma vez que ella não encontra mais re- 
poiso num canto do peito, do seu 
enorme vacuo nasce essa causa tre- 
menda, fria como uma noute hiber-- 
nal, isso que hoje povôa quasi que 
todos os humanos seios — a Duvida. 

Era, pois, crivel que seriam os fi- 
dalgos chocarreiros quem haveria 


Hoie não diremos como ha dois 
mil annos dizia Chrito — o philoso- 
pho da Judéa —: «Pae, perdoa, por- 
que elles não sabem o que fazem», 

Não! vós sabeis que sem a vossa 
coilaboração, seremos incapazes de 
tudo. Não sois dignos de perdão, 
mesmo porque a época não o con- 
cebe. 

Vinde «té cá, trabalhae comnosco; 
tende uma noção mais clara da nos- 
sa existencia; ajudae o orgão; fun- 
dae escolas; propagae a existencia 
do projectado asylo . 13 de Maio; 
trabalhae sempre com afinco e ve- 


refrigerio todos os viajores. 


era fi ee 





frade é inutil ante a sciencia modcei- 
na, analysando as bases de suas the- 
Nós e sómente nós, que passamos a [ºrias, e provando que é o ouro, só 


reis como à nossa sombra “E como lavam o assoalho de suas 


AA Aa 


JORNAL DO POVO. 















U coração que chora resignado, 


“endo perdido as 
Como um passaro 


ilusões da vida, 
em busca de guarida, 


Acolhe-se no teu seio immaculado. 


F's como um rio azul, rio sagrado, 
““m cuja tansparencia adormecida, 
Se transforma a existencia pervertida. 
“E se lavam as culpas do peccado. 


: agmdito pias tu .cuja bondade 
Eh PERDA at) “4 ho 2 x 
"Tem sorrtzos dé puz e de perdão 
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Para os tristes que vivem na orphandade. 


Para a dôr que não tem consolação ... 


Bemdita sejas tu, 


que és a Piedade. 


Conduzindo a Miseria pela mão. 


(Lumen) 


Antonio Feijó 
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A LUZ 


Amudo leitor, que não techaes os 
olhos à luz, 
Teimo ainda no affirmar, que o 


o ouro, o seu verdadeiro Deus. 

Cabe a vez hoje, de conversarmos 
sobre o valor da offerta ou promes- 
sa. 

Geralmante se ouve dizer: eu fiz 
ou vou fazer, ou pagar uma ;promes- 
sa, a tal ou qual santo, para adqui- 
rir isso ou tazer aquillo. Que bar- 
baridade ! 

A's pessoas que assim julgarem, 
direi que na verdade são dignas de 
lastima. Só demonstram, que lhes 
falta o bom senso, 

E senão vejamos. Porque fazeis 
uma promessa ao santo? Como se 
poderá classificar este santo, que re- 
cebe em pagamento de um acto que 

praticou, a tal promessa ? 

Entremos em analyse: todos nós 
temos um ideal, pelo quul iremos 
ao sacrificio. Este ideal, varia se- 
gundo o grão de adeantamento dos 
individuos; uns amam à grandeza e 
a bumildade; estes ultimos são mais 
frequentes e portanto em maior nu- 
mero. 

O fanatico, quando, para conse- 
guir a realidade do seu ideal, em- 
prega todos os esforços sem resulta- 
dos, agarra-se ao santo ou santa, 
deixando escupar a promessa que 
quasi sempre começa nos seguintes 
termos: «meu querido S. Bartholo- 
meu (ou outro qualquer) dar lhe-hei 
uma vela de tal importancia, uma 
perna de cêra, ou tanto em dinheiro. 

Dizei-me que valor terá o milagre, 
se para conseguil-o foi necessario 
offerecer pagamento ao santo? E 
que santo egoista e tolo! Egoista, 
porque operou com interesse na 
offerta; e tolo, porque deixa-se en- 
ganar pelos os oftertantes que na 
mor parte de vezes, negam-se ao 


pagamento, depois de se acharem 
servidos. Mesmo porque, esperam 


receber sempre mais do que pedem. 

Entre os absurdos das promesas, 
notam-se as feitas pelo jogador, para 
pilhar bons resultados de ganho. 

Sao ellas quasi sempre inferiores, 
uos lucros que pretendem — auferir 
no jogo. Tão inqualificavel é este pro- 
cedimento, que reputamos o santo 
assim como o seu crente, dous refi- 
nados egoista. O primeiro, porque 
não age com o verdadeiro senti- 
mento (mesmo porque, sendu como 
é de pau, de massa ou outra qual-- 
quer materia, desconhece a sencibili- 
dade); e o segundo, como fica dito, 
sempre espera mais do que pede. 

Mais parvos ainda se tornam, por- 
que se deixa ludibriar pelo frade, 
que é o unico que aufere lucros cer- 
tos. 

Vive elle em palacios confortaveis, 
anda bem trajado e geralmente, 
bem gordinho. 

Emquanto vac elle passando a 
«tripa forra», os seus fanaticos cren 
tes, fazem promessas para carrega- 
rem seus andores carnavalescos nas 
costas, seus reclimes banderras, as- 


tendas para bem agradal-o, assim co- 
mo outras cousas, que muitos igno- 
ram. Quando ha o fazer algum con- 
certo em qualquer tenda (ou igreja) 
o padre appella para a benevolencia 
de seus fieis tanuticos, dizendo que 


«A Santa Ordem> está muito pobre, 
necessitando do concurso dos irmãos, 
E assim vão angariando listas com 
donativos, para custear as obras re- 
feridas. E por esses meios, que ob- 
têm oito ou dez vezes mais do que 
precisam para o fim simulado, accu- 
mulando, para depois remetterem 
para o Vaticano, quantias fabulosas. 
O ouro que lhe cae na mão, uão 
sae mais. O padre assemelha-se a 
aguia quando se apodera da preza, 

A promessa, caro leitor, não é 
imais do que um veio de ouro, ex- 
plorado pelo clero. E é por este 
motivo, que elle afirma, que tóra da 
Igreja não ha salvação. Quem lá 
não vae, nada lhes leva. Eis o pro- 
blema. 

Não fôra a beociu da humanidade 
para ver se elle não teria como nós, 
de trabalhar para comer, em logar 
de viver na malandragem libidinosa 
e pervertida em que vive. 

Frades ou padres. Não me canso 
em dizer-vos, que o vosso Deus, é 
aquelle que idealisou a dissidencia 
do povc de Moysés, é o mesmo Be- 
zerro de Ouro, acobertado pela a 
hyprocrisia “vossa e a ignorancia 
dos vossos fieis. Com a difierença, 
de que o Bezerro toi fundido de ou- 
ro; c o vosso é de pau em forma 
humana para não causar a cubiça. 

O vosso procedimento, lembra-me 
do pescador quando emprega se a 


sevar o peixe dando-lhe engodo, 
para depois com facilidade, fisgal-o. 


Pondes o Christo de madeira ou ou- 
tro qualquer santo, com o fim de 
vos apossardes ds vuro dos cégos fi- 
eis, empregando-o depois em Com- 
panhias Industriaes, Ferreas ou Ma- 
ritimas, como fazeis na Hespanha, 
onde monopolisasteis tudo, isentando 
de direitos, sendo o operario além 
de sacrificado, obrigado a sustentar- 
vos. Por esta razão, morrem inume- 
ras creaturas por falta do que co- 
mer e do que vestir. 

E ainda dizeis pretenços chris- 
tãos . .. que praticar a Caridade co- 
mo Christa, é o vosso dever. In- 
censactos !!! 

Christo não tinha palacios; não 
mentia em seu beneficio; não dese 
honrava donzellas; não  raptava 
fortunas; não se envolvia em poli- 
tica; não assassinava seus imãos e 
nem obscurecia as intelligencias. 

E vós ? Miseraveis ? Tuo isto fazeis 
Lembrae-vos da vossa historia, para 
a confirmação do que digo. Senho- 
res governantes; um apello a vós, 
que julgaes fazer do frade mane- 
quins da politica, quando em verda.- 
de sois 'os manequis da politica do 
Vaticano. Tomae cuidado com os 
finorios jesuitas, a exemplo da Eu- 
ropa, que cansada de suas explora- 
ções, trata de banil-os. 


Benjamim Guterres 


E go e e A e e A e im 


Portugal e o jesuitismo 


Encetando o quarto artigo, sobre 0 
assumpto que vimos dissertando, uma 
satistação nos anima a proseguir na 
lucta sem que entretanto esmoreça- 
mos com as dificuldades naturaes 
do nosso pouco alcance intellectuil. 

E é deveras facil de comprehen- 
der-se o motivo do nosso rejubila- 
mento. 

E' que de toda a parte, de recan- 
to em recanto, tem fervilhado com 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE Gerente da empresa: Num. 234 
Domingo, 13 de Novebmro de Í910. Leovigildo da silva 
systematica e decisiva energia a câm- 
BEFUGIUM PECCATORUM panha contra aquelles que desejam 


conservar, a humanidade preza, obe-. 


diente nos seus dogmas, retendo 
assim qualquer evolução. 

No mais clevado ao mais rude es- 
pirito temos ttido opportunidade de 

vêr o interesse que ha despertado, 

no momento actual, acompaúha em 
pról do bem e do socego hutmano, 
mostrando os abysmos em que fatal- 
mente iriamos cahir si não existissem 
luzes a esclarecel-os e a fazer melhor 
comprehender as cousas, interpretan- 
andu-as de outros modos, aquelles que 
ainda se sentem dominados pelo pe- 
so do pretencioso e chato clericalis- 
mo. 

A campanha é intensa; a luecta 
não é entretanto muito acerba, pois 
que ao lado dos que atacamos, com 
o direito e a razão, não existe mais 
quem advogue; não surgiu ainda, 
dentre os espiritos luminosos que el- 
les dizem pertencel-vs, quem viesse 
ao campo do combate para protes- 
tar e defender a montanha de cynis- 
mo e hypocrisia existente no tundo 
de suas apagadas concepções; um 
que outro grita aqui e além, porém 
cança logo vist) não ter base solida 
para argumentar; outro faz um «re- 
pto de honra» no qual classifica de 
<odiosa e impatriotica>esta campanha, 
que não é mais nem menos do que 
o effeito da reacção e do evoluir hu- 
mano e encontrando pela frente 
quem discute e prova, cala-se, por- 
que... não tem com que con- 
testar o jadversario; este chama-o 
de novo e elle... continua dor- 
mindo. 


E como não ser assim ? Em que a 
pegarem-se para, na continuação da 
lucta, derruirem os elementes con- 
trarios ? 

E' impossivel. Não se defendam 
elles a si proprios, porque tambem 
ninguem quererá jogar com causa tão 
má e tão em falso com a que per- 
tençe a elles 

Os effeitos do seu domino aristo- 
cratico tem sido bem protundos, 
tal o mal que vem causando a to- 
das as camadas sociaes, essencial- 
mente ao proletario, áquelle que tra- 
balha para poder viver e que é ao 
inverso dos comilões que vivem pa- 
ra usurpar. 

E se duvidam provaremos com a 
maior facilidade, pois temos os da- 
dos necessarios a esse respeito, 

Temes sobre a meza uma impor- 
tante carta extrahida de um jornal 
do Rio e nella vemos mais uma vez 
o pernicioso efleito das congrega- 
ções jesuiticas. 

Citemos alguns topicos. 

«Os operarios softrem 
com a concurrencia industrial dos 
conventos: Em Madrid, a terça par- 
te dog operarios não encontra traba: 
balho. Graças à politica clerical de 
Canovas del Castillo e de Maura, os 
conventos multipicaram-se. Depois 
invadiram a Hespanha as congreções 
expulsas da França, por Combes. 
A maior parte dos conventos não dá 
trabalho à população civil e nada 
compra a ella. Emquanto tivermos mi- 
lhares de conventos a industria na 
Hespanha, atrophiar-se-à» 

Os operarios soffrem consideravel- 
mente, pois com a extensão dos bens 
de raiz, que cada vez mais ambicio- 
nam os padres, fica o proletario pri- 
vado de terras productoras que lhes 
são arrebatadas, 

Vejamos mais este pedacinho : 

«O operario, o trabalhador, o agri 
cultor, vegetam à talta de trabalho 
ao passo que vêm os conventos en, 
riquecer progressivamente,» 

Depois dizem as linhas que se- 
guem «que a causa da tomada de 
posse da terra pelos trades éo resul- 
tado do tacto de emigrarem os por> 
tuguezes varões para a Tunisia e para 
o Brazil, em busca de trabalho mais 
remunerador do que o que encon- 
tram na Peninsula. A nação está 
quasi falta de homens. Os que ainda 
não partiram estão sob a infiuencia 
das mulheres, e quem não sabe o que 
o clericalismo consegue transtorman- 
do as mulheres em meio da conquis- 
tas, pois sobre ellas o padre tem um 
dominio immenso», 

E' a arma delles e que graças a 
ellas não estão ainda de todo esfacel- 
lados. 


Mais uma vez falla o correspon- 
dente do jornal que transcrevemos 
estes bons argumentos, o qual tra- 
you relações com um talentoso pu- 
blicista portuguez, o sr. Benedicto 
Machado, que além de outras fez & 
seguinte declaração : 


immenso 




















« sito e o sênhor póde tornar publico 


— «O que lhe vou. contr é gravis? 


sob minha responsabilidade : 

« A Allemanha prodigalisa tes- 
“temunhos de amizade ao Brazil. 
Mas isso obedece a um cálculo. 
Guilherme II, embora protestante, é 
muito bem visto pelo. Vaticano, O 
senhor verá que dentro de pouco 
tempo, as congr E 
França, da 
irão estabe ; 
ao apoio di Allemanha, para a qual, 
em compensação, ellas farão uma 
propaganda activa. Um tratado se- 
creto foi lavrado nesse sentido, ha 
algumas semanas, entre um enviado 
de Guilherme Il e o secretario de 
Estado da Santa Sé, que se compro- 
-metteu a aconselhar os frades ex- 

" pulsos a emigrar para o Brazil (!)» 

«E eontinua o corrêspondente: 
“ «E' preciso que o Brazil não se 
descuide, porque quando, mais tarde, 
visse o mal, já a applicação do re- 
medio lhe seria muito mais dificil. 
Os seus vastos territorios, a sua fer- 
tilidade, o seu clima, as suas immen- 
sas riquezas tentam a ambição das 
congregações. Estas são poderusas 
e não recuam diante de nada, para 
defender a sua existencia. 

A republica brazileira deve, por- 
tanto, preparar-se para tesistir ú ind 
vasão clerical que já começou, em- 
bora ninguem tenha dado por ella, 
tão prudentes foram os primeiros in- 
trusos enviados como exploradores!» 

Eis alii a intensão da nossa «ami- 
ga» Allemanha, : 

Este tratado, naturalmente, si che- 
gasse a ser uma realidade, é fóra de 
qualquer duvida que o fito era o 
que vimos nus linhas acima. 

Actualmente já é bem intensa a 
propaganda feita em nosso Brazil 
pelos que aqui existem; imaginemos, 
porém, si viesse a estabelecer-se aqui 
mais esta carrada ha pouco expulsa 
daquelles paizes da velha Europa! 

Com este processo tem a lucrar os 
expulsos e quem se está arvorando 
na sua defeza. 

Pensará o Kaiser;que necessitamos 
da Allemanha pargvivermos ? 

Não! Nem pretendam tambem, 

germanisar o Brazil. 
" Estamos, porém, descansados, por- 
que assim não se dará, sabemos 
agora, pois que o governo actual, 
prestes a terminar o seu mandato 
soube comprehender devidamente o 
insucesso que causaria tal emigração e 
prohibiu-a. Ana 

Haviamos dito que o Brazil infeliz- 
mente não os podia deixar de rece- 
“ber, porém assim não aconteceu. 

Si temos quem os apoie eenvide al- 
gum esforço para que elles venham 
ao Brazil, temos acima de tudo o 
Chefe da Nação que depois de longa 
conferencia resolveu, pode-se “dizer 
sem errar, de accordo com a con- 
sciencia e a vontade do povo. 

Com este feito termina brilhante 
o seu governo,o dr. Nilo Peçanha, 
alcançando mais elevado numero de 
sympathia, além da que já possue 

Só este laudo basta para revelar o 
seu elevado criterio. 


raças 








Henrique Martins 
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Pilheriase cincadas 





« Como vae esta flor? > 


Si orvalhada ella “fosse 
Com as gottinhas de amor 
De um beijinho terno doce, 
Tria bem cesta flor»! 


Si do seu olhar bondoso 
Do sol, tivesse, o calor 
Faria um viver ditoso, 
Iria bem >esta flôr»... 


Mas," imagine a senhora, 
uma flôr abandonada, 

Sem os afagos du aurora 

Do sol, da brisa... de nada!.,. 


Em taes condições, beldade, 
Vai indo mui mal >esta flor». 
Viçando a triste" Saudade, 
A «sempreviva» do Amor. 


Cabuloso 


É Na porta dum CABARE', um itali- 
ano tira as suas cachimbadas, olhan 
do as bruchas voltearem o arco vol- 
taico. Chega um policial feroz e per- 
gunta-lhe: 

—Que está fazendo 
beista ? 

- To sono dui per esppetar 
--Como sc chama * 
—Comeno Rovo. 

—Ah ! seu Comeno Ovo, você qué 
espetãá o Luigi? Puxa para o XE- 
LINDRO' ! 

—Manaja lampa do lampioni . Per 
dio Santo : 

—Que me importa que você ma: 
neje a lampada do lampeão e tenha 
perdido o Santo ? Puxa, puxa na 
frente ! - 


seu gallego 


Luigei. 


%y eus a "4 Y 17 4 . 
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quem tudo lhe sahe bem, 

Exepto em assumpto de amor 
O que diz ? Ora essa ! 

Sim, senhor. A primeira noiva 
que eu tive, aborreceu-se de mim, e 
metteu-se n'um convento. À segunda 
toiime arrebatada pela morte, Mas o 
peior foi que me aconteceu com au 
terceira, 

— O que foi? Não posso imaginar 
— Não pode, não ! Casei cem ella! 


. Calino encontra-se na rua do 
Ouvidor, em uma fria noite de Ju- 
uho-, com a baroneza X; toda en- 
capada e cheia de pelles conforta- 
vesis. 

—Que frio, Sra. baroneza ! 

—Nem por .isso.. 

—Com esses abafos todos não ad- 
mira que V. Ex, não o sinto. Mas, 
ponha-se V. Ex. alli no meio da rua 
completamente núa, que depois vera 





THEATRO 


" 


COMPANHIA DE OPERETAS 
ALLEMÃ 





Segunda-teira ouvimos da ribalta do 
S. Redrê, = opereta delicada que é'o 
«Estudante Pobre (der Bettelstudent), 
de Carlos Milloecker. 

Todos os artistas trabalharam a 
contento geral, sendo sempre admi- 
rada a Sta, Fieberg pela sua crysta- 
lina voz que cada vez se educa mais; 

A orchestra, que é uma das me- 
lhores de opereta que tem vindo 
aqui, portou-se galhardamente. 

«Miss Dudelsack»> foi repetida ter- 
ça-teira. 

Quarta-feira cantou-se a bellissima 
Princeza dos Dollars «(die Dollar- 
Prinzessin)», musica do maestro Leo 
Fall. 

O primeiro acto correu trio, mas 
o segundo e terceiro agradaram bas- 
tante, esquecendo-nos de alguns se- 
nões. As massas coraes são os mes 
lhores que temos visto. 

O bellissimo dueto do segundo acto 
entre Daysy (Goergi) e Hans (Gruen- 
wald) agradou sobre maneira, sen- 
do bisado freneticamente. 

«A dama da Trouville»s subiu à 
scena quinta-feira.  E' isso um vau- 
deville. A Dama de Trauville deixa 
muito a desejar. Musica de revista, 
feita de retalhos; em summa, a Da- 
ma de Trouville, é o que se chama 
— uma obra de fancaria. 

Faltam-lhe os incidentes, qui-pro- 
quós que caracterisam os vaudevil- 
les. 

Sexta-feira, repetição 
de Luxemburgo.» 

Hontem ouvimos uma opera nova 
para Porto Alegre, a «Stradella> de 
Flotow, de cujo desempenho dare- 
mos nosso opinião no proximo nume- 
ro. 


do «Conde 





— me 


COMPANHIA DRAMATICA 
PORTUGUEZA 


Diariamente, crescem as  sym- 
pathias publicas por essa bem orga- 
nisada Companhia. 

Haja visto as successivas enchen- 
tes que têm tido os seus especta- 
culos, nºessas noutes de tempo in- 
constante. Terça-feira, subiu a sccs 
na o bem elaborado drama «Mulher 
e mão», desempenhado  proficientes 
temente por todos os artistas de que 
se compõe o elenco. 

Quarta-teira em reprise, tivemos a 
hilariante <Lagartixa», que mais uma 
vez trouxe os espectadores em con- 
tinuo gargalhar. O trabalho da syin- 
pathica atriz Guilhermina Racha nes- 
sa peça, é digno de encomios. 

A segrrir, foi dado aos habituês do 
Eldorado, «O Pescador de Baleias» e 
o vaudeville «Amor e Ovos», que 
está destinado a permanecer nos pro- 
gramas por muito tempo, em vir- 
tude do seu genero alegre. Annun- 
cia-se para hoje em matinée «A Lar- 
tixa>», e para à noite as «2 Orphãs.» 
ESA SPREAD, 


Faiscas 


ce um 


Estalos e... 


REAPPARECIMENTO ! 


Impedido, por algum tempo, de 
atrapalhar x imaginação do leitor 
com as insonsas idéas dos antigos 
«Estalos e Faiscas», volto hoje no 
firme proposito de nellas continuar 
muito embora a paciencia dos assig- 
nantes do , Exemplo” os faça excla- 
mar: -— Irra! que amolação ! 

Porém, não te incommodaras, lei- 
tor, se tiveres em conta que mais 
vale a paciencia de um Christão que 
a sofireguidão de um Judeu ... 

Visto isso, relatar-vos-hei agora, 
mais um caso, daquelles, que, con- 
tados a um presidente, ou a um mi- 
nistro faria com que qualquer um 
delles arrumasse dentro da treva 
maldita dos subterraneos da Casa de 
Correcção o atrevido que tivesse a 
audacia de affrontar assim a honra 
dos severos magistrados que guiam 
o «barco» da nação. 


Ex E ] 4 ; e 
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à das bandas de Cucuhy, ou Maca- 
Pá passava solemnemente pela ave- 
nida Central, vo Rio de Janeiro, uns 
estudantes pregaram-lhe na casaca 
um erorme «rabo» de trapos velhos 
e jornaes antigos. 

E lá se ia o nosso matuto solemne 
e magestoso, «in o seu rabo (delle), 
ha casaca, quando avistando um mi- 
nistro em companhia de outro ami- 
go, pai da Patria, abriu o echo e 
gritou : 

— Viva o «seu» ministro ! 

Ora, alli perto, na porta do caté... 
estava um grupo de rapazes que ao 
ouvir o brado magistral do sr. Chico 
Xurupenha prorompeu em «vivas» 
ao ministro supra-citado ao mesmo 
tempo que o velho Chico dizia con 
tente : 

— Então, pattioticos, «promode» não 
se ha de saudar o nosso grande 
amigo e patriotico cidadão ! «Have- 
ra» de ter graça pois não! 

Ao mesmo tempo, um dos esiu- 
dantes respondeu-lhe con a popular 
quadrinha. 

O «promode>» e o havera 

Fizeram uma sociedade: 

O «promode> foi p'ra serra 
E havera para a pidade ! 

Ao que o mumbira respondeu: 

«A phisica elementar dos desfal- 
ques não illudiu o sr. ministro «me- 
us sis.b ("..,) 

A rapaziada convidou então o ve- 
lho Chico para a manifestação que 
no outro dia faziam ao ministro, su- 
bindo o prestito do «Gymnásio . ..» 
a rua do Ouvidor. 

A manifestação, porém, era o si- 


mulacro de um enterro do fallado 
ministro. 

O mambira ao ver aquillo excla- 
mou : 


Lá para as minhas bandas, não ha 
disso! «Promode> de que será! 
«Apois» cidadãos vamos ao rancho ! 

-- Ora pro nobis . .. ora pro nobis! 

E o Chico Xurupenha acompanhon 
o enterro gritando. 

-- Viva o inimigo dos destfalque- 
meus srs.! Bravos ao veterano aca- 
bador das ratazanas ! 

E a rapaziada respondia-lhe : 

— Ora pro nodis! Amen! Mize- 
rere nobis! Et cum spiritus tuam! 

Amen! 





UMA POR CONTA: 


— Sabes ! o Hermes protegerá de- 
cididamente aos» padres que torem 
expulsos de Portugal 

— Sim, e porque 2! Não são elles 
na maioria cheios de vícios ? 

— Qual! meu amigo! São até os 
melhores povoadores do solo! Po- 
voadorss patrioticos ! 

a 


Plutão de Nemeu 


eee 


Desagaisado Medico 


Deu-se na Santa Casa de Misericordia, o 
fallecimento do conhecido serrador de lenha 
Evaristo Rodrigues de Carvalho, pue fôra no 
dia 3 do corrente vietima de uma tremenda 
cacetada que lhe fracturou o eraneo. 

Como na Santa Casa, quando não se cu- 
ra .. . estuda-se, os senhores doutores de 
lá entenderam de fazer autopsia no indito- 
so cidadão, para verem em que condições 
fica uma cabeça, depois que toma nma 
chuchada daquelas, 

Com isto uão se coniormaram os senho- 
ves doutores lá da policia; porque se si não 
dessem dessas lamentaveis oceurrencias. 
não existiriam os lugares de medicos le- 
gaes e armaram um desaguisado tal que de- 
ram com o costado de um dos doutores na 
I", Delegacia da policia. 

Nos seguintes termos foi dirígido ao pro- 
curador da Santa Casa mn officio pelo 
chete de policia: 

«Torna-se necessário providenciardes no 
sentido de impedir que os medicos desse es- 
tab -lecimento procedam à autopsias clinicas 
nos individuos que venham a fallecer e es- 
tejam debaixo da geção dã Policia Judicia- 
ria. Tendo esta de verificar à natureza do 
ferimento e suas consequencias, com o au- 
to de corpo de delieto e consequente exame 
de sanidade, só uos medicos desta repartição 
cabe a necropsia medico-legal, atim de 
apurar si a morte foi em consequencia do 
ferimento, ou da falta de assistencia medi- 
ca regalar, como exige a pratica processual. 

Em consequencia do caso acima exposto, 
foi convidado x camparecer, hoje, à 1º. 
Delegreia da Policia, o medico de quo se 
trata, 

E' o caso de 
dietado, dizendo: 

Um medico cossa-se com outro. 


parodiar-se um conhecido 





Calendario social 
VE SAS 2) 


Fizeram annos 





al — a travessa menina Maria, fie 
lha do snr, Tenente Coronel Her : e- 
negildo de Barros Figueiredo. 

a 3 — a senhorita Olympia 
de Azevedo, prezada filha 
Olympio Pinto de Azevedo. 

a7— o distincto funccionario 
postal, Alberto, Kuplich. 

— A 11 O menino Eleutherio de 
Lima. 


Pinto 
do sr. 


Farão annos 


a lá — a senhorinha Armanda Si 


mon, irmã do sr. Osvaldo Simon. 


' 


a 16 — o sr. Evaristo Godoy. 

a 17 — o menino Tdalino, filho do 
sr. Paulo Maximiliano da Silva. 

Poz motivo de seu anniversario 
natalício, occorrido a 9 do andante, foi 
immensamente  cumprimentada, a 
genhorinha Zulmira Guedes. 

A noite, fez-se musica, dançando-se 
animadamente até 4 horas da ma- 
drugada. 

Aos convidados, foi offerecido tar- 
ta meza de iguarias e doces. 





Esteve em festa no dia 6 do cor- 
rente, o lar de D. Marcolina Teixei- 
que neste dia contou mais um anno 
de vida. 

Foi por este motivo felicitada por 
grande numero de amigas e conhe- 
cidos aos quaes toi offerecido uma tertil 
mesa de finos pratinhos e doces, sau- 
dando nesta occasião a intelligente 
menina Estcllinha 





PHARMACIAS 
Estarão abertas, 
dia, as pharmacias: 


“Firmiano» a rua 
dos Andradas nº 98; 





e «Alencastro» a rua 


Christovão Colombo nº 93º 





AGRADECIMENTO 


Ambrozina de Barros e familia, 
vem agradecer ao Dr. Silva Frões, 
e a todos aquelles que promptamente 
vicram auxiliar e prestar os seus ser- 
viços, a bem de ver se podiam salvar 
à inditoza Maria de Barros, c dos 
quaes foram intrutiferos todos os 
esforços feitos para salvamento da 
mesma; assim como tambem, vêm 
agradecer ao sr. Francisco Duar- 
te, pelos serviços que prestoqn 
durante tão cruel enfermidade 


P.Alegre, 12 de Novembro de 1910 
E 


Sport Hippico 


Será levado a effeito hoje no hypo- 
dromo dos Moinhos de Vento, o gran- 
de premio »Bento Gonçalves». 

Por nos faltar espaço, deixa-nos de 
chronicar sobre o excellente program- 
ma. 


1º Logar 2º Logar -— Azares 
Darthy Relampago Fugaz 
Stella | Marselheza Vampiro 
Fragoso Uruguay Judeu 
Eddy Relampago Verdugo 
Marquez Vampiro Ottis 
Pharamond Sarah Sapucaya 
Eddy Gaucha Lyra 
Guarany & C Veloz Curupaity 





Daqui 6... alem 


Declaração 


Para evitar duvidas é com- 
mentarios  desfavoraveis ú 
mossa folha, declarames que 
sD Exemplo”, de acevrdo com 
o seu programmma, não tem coo- 
participação alguma com as 
ideias e oponiões expendidas 
pelos seus collabosradores. 

Fica assim explicada a 
na comucíia, 


DE LYs 


nos- 


5. FLOR 


sob altruisticos auspícios, installou- 


“e com um baile realisado à noite 
de 15 do corrente no confortavel sa- 
lão da rua Visconde do Rio Branco, 
a sociedade «Flor de Lys». 

Após a «polonaise», e ter-se dan- 
çado diversas marcas. discorreu o 
vrador officiul sobre o fim da reu- 
niio, fazendo uso da palavra tam 
bem diversos convivas, sendo, no fi- 
nalila solemnidade, brindado o ora- 
dor official com o bouquet, oterecido 
“o presidente da «Flor de Lys», por 
uma sociedade de micças que se fez 
representar. 

O baile passou-se em alegria etfu- 
siva. 

Gratos pelo convite a nós dirigide, 


S. Recreio do Amor Perfeito 

Em a noite de sibbado 5 do cor- 
rente, nos salões da velha «Floresta 
Aurora», essa florescente sociedade 
levou a effeito brilhante sarau dan- 
sante. 

No espaçoso predio aonde dansa 
ram aproximadamente cincoenta pa- 
res, reinou sempre a maior expansão 
de alegria, fazendo com que a soi- 
rée, terminasse só altas horas da 
madrugada de domingo. 

Prodigo, foi o tratamento dispen- 
sado a todos os convidados e socios 


pelas direitoras e directores da festa. 





















hoje. durante todo o 




















Agradecidos ficamos, pelajbõa aco- 
lhida que foi dado ao nosso repre- 
sentante. 


O nosso anniversario 


O Dr. Monteiro Lopes 


km amistosa carta datada 29 de ou- 
tubro p.p. dirigida » um dos nossos 
companheiros, o eminente homem po- 
lítico, o illustre deputado federal, dr. 
Monteiro Lopes, envia-nos estimulan- 
tes saudações pelo anniversario do 
modesto jornal nos seguintes termos : 

«Acceite o transmitti um aperta- 
do abraço aos nossos irmãos do 
»Bxemplo” pelo feliz anniversario 
do valente orgão de publicidade», 


BELLO SERVIÇO 


Embora diga o vulgo que «pen- 
sando morreu um burro», pensava- 
mos que o publico tinha o direito de 
assenar, para fazer parar o bond ele- 
trico, em qualquer ponto em que se 
achasse; e o motorneiro, a seu turno, 
o dever de attendel-o, parando o car- 
ro, no logar mais proximo, em obe- 
diencia ao regulamento do trafico. 

Pois pensavamos errado! O publi- 
co é que deve saber onde pára os 
bonds, e os motorneiros fazem gie 
rar a roda da trava, quando estive- 
rem de veneta! 

E' o caso que uma joven senhora 
acompanhada de um menino, na 
manhã de quarta-terra, cançou de fa- 
zer signal para parar o bond n. 20 
letra E- - Parthenon, que vinha, regu- 
lando umas 10 horas, para cidade, 
pelas immediações da rua Lopo na 
Varzea. 

O que conseguio a victima da desat- 
tenção do motorneiro, foi um empre- 
gado da Força e Luz, que viajava em 
folga, no dito carro, sentenciar com 
riso alvar. 

— E'bem feito: é para ella apren- 
der onde pára o bonde! 

Que belleza ! 


Na 9º, secção do hospital da San- 
ta Casa, acham-se recolhidos os es- 
timados cidadãos Alcides Brum, e 
Salvador Antonio da Silveira. 

Este jornal, deseja prompto resta- 
belecimento nos enfermos. 

Guarda o leito, inspirando cuidados 
no seu estado de saude, o laborioso 
cidadão João Victorino. 

Muito desejamos, que a medicina 
vença os embates da. grave enfermi 
dade de que foi accomettido. 


VISITAS 


Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma 
nhã ao meio-dia. ' 

— ()s recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, « os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde, 

— Os enfermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante. 





Lar em luto 
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José dos Santos 


Após cruciantes padecimentos, dei- 
xou de existir as 4 horas da tarde 
de 8 do corrente, o sr. José dos 
Santos, laborioso official de 
pedreiro, muito conceituado pela pro- 
ficiencia com que exercia a sua pro- 
fissão. 

Genio affavel, José dos Santos, es- 
tava sempre prompto à prestar o au- 
xílio de que podia dispor, aos ten- 
tamens postos en pratica em prol 
do nossa civilisação. já contribuindo 
para as fu c des do gremio , José do 
Patrocinio” concorrendo como assig- 
nante, pri manutenção deste jornal, 

O inditoso operario Josê dos San- 
tos, era casado com a digna sra. d. 
Laudelina dos Santos, a quem apre- 
sentamos pezames pelo tatal desen- 
lace, 


José Mnria Antonio 


Deu-se nesta capital, à madrugada 
de 9 do corrente, o fallecimento do 
conhecido cidadão José Manoel An- 
tonio, que exercia a profissão de sa- 
pateiro. 

O sr. José Manoel Antonio, conta- 
va approximidamente 80 annos de 
idade; e na mocidade foi um dos fun- 
dadores dr antiga sociedade de dan- 
sa , Floresta Aurora, sendo o unico 
que sobrevivia. 

Era casado em segundas nupcias 
com a sra. d. Ritta Lecocadio da Sil- 
va, tia do nosso companheiro Espe- 
ridião Calisto e do sr. Florencio Ca- 
listo; havendo do casal: um filho o 
sr, Viterbo José Manoel, atualmente 
residindo no Rio de Janeiro, 

Pezames à familia, 












Ep a IR O EXEMPLO A Av és E 


XAROPE BROMELIA S. P. 


Banana do Matto — Composto 


O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 


cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asth 
e Fraqueza pulmonar em geral. - E 


Preparado na PRARMAGIA FISCHER de Christiano F, Fischer - 
































— Porto Alegre, 











Recordação ao povo desta Capital 


PERDE 4º JE 


Armazem Costa Junior 
pd = o 
Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao EF" Armazem 
Cesta Junior “WE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram = se 
os outros : 


Quereis beber bôa cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
mm 


EA casa Club “&E 
SALVADOR SERRANO. 


“Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e rien 













Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
Idem Continental, garrafa . 600 
Idem Hercules, 1/, aii - 500 
Idem marca Porco, . .. 300 
Vinho verde engarrafado na 

casa, garrafa . . . .. 7,00 
Vinho nacional, superior, gar- 

FADA so so es ra o SS o Fo RS 


Assucar uzina, sacco . . 228000 
Assucar uzina, kilo . . . 300 
Assucar moido, kilo . . . 300 
Assucar crystal, kilo . . . 300 
Assucar refinado, kilo. ... 400 
Cerveja Rio e S. Paulo, gar. 400 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 





Diariamente grande sortimento de => 
—=>>——— > vinho e cerveja de todas a marcas 


Na lista telephonica Ganzo diz que o . 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 








Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 





«n preços esta casa não tem competidor, 


mf” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “(ME 
“Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


287 — Rua dos Andradas — 9287, 





Grande Armazem de Mantimentos 


DE 
J. EF. Miranda 
Telephone ,GANZOS 503 


Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 
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Oleo de Capivara 


Ferragens, & O verdadeiro traz no rotulo a marca: O 


'Sovuorosu o suijoSuvaso sul 


«JUIGSVO 9P OjUQUIHIOS 9pUtiS WIN 9S-UIJUONUSD VSTO VISOA 
(240 en eSnue) EO *u SOA9N APeapuy eng 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 


EAD» 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario). 





eWwITTI ep “vV opIPTCO 
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Deposito e fabrica 


ms Pharmacia Calleya “E 
Porto Alegre 
A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado 











GRAZIELLA vida do grande homem quando, remordido peeu se assemelha a uma copa verde antiga: 
historia, no romance, na biographia, nas pela inveja dos pequenos. ealumniado pe-Jonde alveja a espuma, e onde a hera e o 
confidencias pessoaes, na critica litteraria, LIVRO PRIMEIRO los potentados, ultrajado até no proprio |pampano se entrelaçam adornando em gra- 
até no drama e sobretudo nos jomaes e I genio. sua unica riqueza, volta a Sorrento Jeiosos festões as azas e as hordas. 

em busca de alguma ternura ou compai- Era a estação em que os pescadores 
xão, e que. disfarçado em mendigo, se [do Possilipo levantam as cabanas sobre as 
apresenta à irmã para lhe experimentar o [rochas extendem as redes pela areia loirejan- 


| Prodigalisou-se em todos os generos. na 


GRAZIELLA 





POR 
A o | » : : 
- de Lamartimnc nos livros de vulgarisação. Todas estas 
produeções apressadas, às quaes se póde 
censurar fraquezas de «doutrina, inexacti- 


Eu levava em Napoles a mesma vida 
contemplativa do, que em Roma, quando 
morava em casa do velho pintor da praça 


Com uma noticia biogra- 


phica do auctor. | 





NOTICIA BIOGRAPHICA 


H 





ção, objecto alternativamente de um 1reco- 
nhecimento enthusiasta e de uma indiffe- 
rença ingrata, toi restituido à vida priva- 
da pelo golpe de Estado de dezembro de 
1852, salvaguardou melhor a sua indepen- 
dencia do que a sua dignidade. Apesar 
da importancia do seu patrimonio e das 
fontes de riqueza contidas na sua penna, 
a ruina da sua fortuna, no meio das agi- 
tações da vida publica e das dissipações 
de uma vida de artista e de gran senhor, 
condemnava-o a uma especie de trabalhos 
forçados litterarios nos quaes consumiu, 
numa infinidade de produeções ephemeras, 
que adeante mencionamos, os seus ulti- 
mos thesouros de força e de intelligencia. 


i 
Quando, depois de ter sido para a 








—— 


dões de factos, negligencias de estylo, dis- 
tinguiram-sc até ao fim pelo movimento 


proprio do improviso, pela elevação do 
sentimento e por aquella amplidão har- 
moniosa da phrase, de que o poeta das 


! Meditações» conservou sempre o segredo. 


Comtudo a sua intervenção pessoal em 
subseripções abertas a seu favor, appella- 
ções directas para a caridade publica, lote- 
rias repetidas, operações mais financeiras 
que litterarias, e que além disso foram mal 
succedidas, constituiram uma coroação las- 
timosa para tão bella vida. Depois de lon- 
gas luctas contra uma miseria relativa, 
Lamartine recebeu finalmente, a titulo de 
recompensa nacional, por uma lei votada 
a 15 de abril de 1267, a dotação vitalícia 
da renda de um capital de 500:000 francos, 
e viveu dois annos ainda n'um estado de 
doença e de enfraquecimento. Por sua 
morte, um decreto imperial presereveu que 
os seus funéraes fossem celebrados a ex- 
pensas do Estado ; mas o poeta tinha pe- 
dido que o seu enterro se fizesse com a 
maior simplicidade, na sua propriedade de 
Saint-Point. 


de Hespanha: com uma difterença apenas: 
em vez de passar os dias descorrendo por 
entre os restos da antiguidade, emprega- 
va-os divagando, ou sobre as margens ou 
sobre as ondas do golfo napolitano. 

Recolhia à noite para o antigo conven- 
to, onde graças a hospitalidade 
que me dava um velho parente de mi- 
nha mãe, tinha uma estreita cella com o 
tecto em cima da cabeça ; mas cuja janel- 
la, festonada de plantas trepadeiras e 
guarnecida con vasos de flores, abria so- 
bre o mar, sobre o Vesuvio, Castellamaro 
e Sorrento. 

Quando pela manhã o cariz do horizon- 
te apparecia límpido, via alvejar a casa 
branca do Tasso, suspensa como o ninho 
de um eysne no cimo de uma escarpa do 
rochedo -amarellado e cortado a pique pelas 
ondas. 

O alvor dagnella casa penetrava sor 
rindo até o intimo da minha alma. 

Era como um raio de gloria scintillan- 
do de longe sobre a minha juventude e 
sobre a minha obscuridade. 

Recordava-me da seena homerica da 


coração e ver se ella ao menos reconhece 
aquelle que havia amado tanto. 
«Reconheceu-o immediatamente, diz o 
ingenuo biographo, apesar da pallidez do- 
entia do rosto, da alvura da barba e do 
manto aos farrapos. Preciptou-se nos bra- 


cos d'elle com mais carinho e mais extre- 
mo do que se houvesse reconhecido o ir- 


mão sob as vestes esplendidas dos corte- 
zãos de Ferrara. 

Os soluços embargavam-lhe a voz; 
apertou o irmão contra o peito: lavou-lhe 
os pés; trouxe-lhe o manto de seu pae e 
mandou-lhe preparar um jantar de festa. 
Mas nem unf?nem outro poderam tocar nos 
manjares, tanto as lagrimas transborda- 
vam daqueles corações ! 

Passaram o dia a chorar, sem proferir 
palavra, olhando para o mar e a recorda- 
rem-se da sua infancia !- 


H 


Um dia, era no'principio do verão, na 
época em que o golfo bordado de collinas, 
de casas brancas, de vinhas trepadôras, 
que circundam o mar mais azul do que o 


te das praias e se afoitam a metter-se pelo 
mar a dentro, indo muitas vezes até debai- 
xo dos penhascos de Caprea, de Procida, 
d'Ischia, e ao meio da bahia de Gaeta. 

2lguns levam comsigo archotes, que 
accendem para enganar o peixe. O peixe 
vem ao lume da agua julgando vêr o cre- 
pusculo do dia. 

Um rapaz, agachado na prôa do barco 
debruça-se calado, inclinando o archote so- 
bre a vaga, em quanto o pescador penetran- 
do com a vista aié o fundo das aguas, procu- 
ra enchergar a sua presa e trata de elaqueal-a 
na rêde 

Os clarões vermelhos, como as cbam- 
mas dos tóros que ardem no lar, reflectem- 
se em traços longos e tremalos, similhan- 
tes ao rasto luminoso que o globo da lua 
projecta sobre as aguas. 

O movimento das ondas fal-os vacilar, 
e prolonga o deslumbramento de lamina 
em lamina, até À distancia em que a pri- 
meira vaga os reflecte nas vagas seguin- 
tes. 


(Continua) 
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Esta casa achase montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 





Grahl & Marquez 


Telephone n. 250. 





CAR PALO 


armazem de 


mantimentos 
de 


À Maisonnave à bia. 


â 
rua dos Andradas 
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de cdi 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos. os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

















Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
| da tem que ver com assump- 
| tos relativos à fundação do 
| projectado Asylo 13 de Maio. 
': ÀS questões concernentes a 
; esta instituição em projecto 
' devem ser dirigidas ao sr. 
; Monorio Porto, rua da Cons 

cordia n.º 49. 

As nossas columnas estão 

a disposição dos senhores di- 
 rigentes do asylo. 


Sebastião Alexandre da Rocia 


* previne ás pessõas de sua amizade que 
' está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
sua profissão, 





Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo cs paladares mais 
exigentes. f 


307 e 309. Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 0090000006008 
Agencias, representações, commissões e consignações. e. ERA 
SEE : | E s 
E Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. e | E ss 
Vende-se: E ade E a q 
O treguez não paga carretos. (3 | per ma 
á ' > a : O! = Esss 
À kilo á 18300 Povo illustre e digno desta capital. O 257 Sis 
| Procurae sempre a Àº la Maison , Paurus“ o, ES SER vê 
5 kilos á 18200 Re di a 52 Seis O 
4 José Teixeira Giuimnrães SA Bs, 
AVAVAIVIAVAVA é pp eSsE SEE is 
- . 1 SToU 
283 — Bua dos Andradas — 2383. O asa «sé TO 
o E g Zz “eis «0 
Germano Gundiach & Comp. | E S E o | 95 8 & K o 
Porto Alegre. : Es e as 2 LG >. 2 '6 e 
| À Reed Sn SEBESo & 
SE a 
Dehgenci MUDANÇA SERO tis é8 
| Dengencia para à ; Eis SEE ne. 
Capela el Mamoel do Nascimento Corrêa  $ 58 
Adão José da Silva tem ás ordens 1 ande ab á ASCIRER qb OE | ab [EE] | az se se E 
do publico, tanto desta capital como | previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as s | 8 SEE : 
da villa de Viamão, um comforta- | quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil Kilos, e de pesscal 2 S ER + 
vel carro «deligencia» que chega apto para O serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 060020006 006 99 


a Porto Alegre ás segundas e sextas ! curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das $ às da tarde na Alfandega 


feiras, e sahe ás terças e sabbados, | t 
ás 8 horas da manhã, do ponte de | A E PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


partida, á esquina da rua Conceição | 
e Campo da Redempção, | 


Clichés! 
“Germano Gundlach & Comp. 
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Lap A e q 48000 Por to Alegr e Porto Alegre. 

Passagem redonda ....... 88000 ame mm 
! | » MR njosionfontaanios, adiada antanha etas VAR AR À Yoshi Ycoved! EE) G 

Banca no. À. ei did BD pos o» À) Ar Bono po 

Premiada na Exposição Nas | e: fire É dl í Í é | 

cional com medalha de ouro. | cs o » o o : E: 

A Banca n. 1 domereuio pico! é Antonio José da Silva &: » | 
desta capital, está situado na esquina ee: E 


com 
oficina de marmores e ornamentos para casas 


entre o açougue Provenzano e a banca 
Dn. 48. | 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, | 
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Insee 8 

denominado Elixir Ante-syphi- T'em sempre em Ornamento: . SS cap - t t lb | es t 
litico“: como a excellente Pomad é deposito ou Am BE é Es e es a E ecimen O 
para debellar os sucres fetidos. Garante | aprompta per en ra casas, Figu- as E 
tambem a eficacia da cura sem 'ôr, = y ras, Piramides, 58 m t fi m m t 
dos cancros venereos, com um prepara- E commenda Maau- Mio t Fe ; feio pro [9 ! ICa CO es ero O- 
do em liquido que possue. j soleos, tumulos, astras, Globos, E + 

Continua a ter ea receber constante: ' no = Vasos, Baliuse 25. da Q [o b lh ki 
mente, variedade de hervas medicinaes pedra para epi ay trda; Câdiiel Ee) O e ua uer ra a O con 
colhidas em tempo proprio e bem trata- taphios, urnas, A » Cal s OU ese | 
das; mel de par. mandassaio, etc.; oleo : pedras quaesquer ouve É 














de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- ; 
nhas contra as gottas militares. Uma | 
raiz contra «a terrivel dôr de dentes, e , 
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para mobilias. tros ornamentos 


cernente a 
Compõe-se da melhor maneira, | p h Õ f Õ d pP a fo h ] Gi 
pa= 


ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
ds | — Lomba do Comitorio — 1 
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pintura. 
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